A SANTIFICAÇÃO TAMBÉM É PELA GRAÇA

INTRODUÇÃO:

Para nós entendermos bem temos que começar pela salvação.

          Sabemos que a salvação não é o propósito de Deus. O propósito de Deus é uma família de homens semelhantes a Ele.
         A salvação é o meio para alcançarmos este propósito, pois o homem estava caído sem esperança.
         Como Deus opera a salvação.

	A Salvação não é uma questão de fazer, mas sim de receber.
Efésios 2.8-10 : “Pela graça sois salvos mediante a fé e isto não vem de vós é dom de Deus, não de obras para que ninguém se glorie.”

	Salvos pela graça para as boas obras e nunca salvos pelas obras. A Palavra afirma: “Ninguém se justificará diante de Deus pelas obras da Lei.”
	Obras sempre serão consequência da fé, fruto da fé e não causa.

	Agora surge uma pergunta : E a Santificação ?
	Nós cremos com tranquilidade que  a nossa Justificação é uma questão de receber, mas me parece que quanto a Santificação nós entendemos que é uma tarefa nossa, ou seja um contínuo fazer.
	Eu escuto muito por aí : “A Salvação é uma obra da graça, mas a Santificação é por nossa conta.”

Santificar = Separar-se
João 17:19 E por eles me santifico a mim mesmo, para que também eles sejam santificados na verdade.

Separar-se de tudo que desagrada a Deus.


AS ETAPAS DA SALVAÇÃO

	Vamos ler Romanos  5.10 .
  Porque se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho, muito mais, tendo sido já reconciliados, seremos salvos pela sua vida.

 Nós somos salvos pela morte, ou pela vida de Cristo?
	Quantas salvações existem ? Uma ou duas ? Eu digo que três.

	A. Fomos salvos da condenação do pecado pela morte de Cristo.
	B. Somos salvos do poder do pecado pela vida de Cristo.
	C. Seremos salvos da presença do pecado pela vinda de Cristo.

	O que eu fiz para ser salvo da condenação do pecado ? Cri.
	O que eu terei que fazer para o meu corpo ser glorificado ? Crer.
	O que eu tenho que fazer para me livrar do poder do pecado ? Crer.

	Assim como um dia tivemos os olhos abertos para ver a Salvação da condenação do pecado, pela morte substitutiva de Cristo, assim também nossos olhos sejam abertos para vermos a libertação do domínio do pecado pela vida de Cristo em nós.


COMO VENCER O PECADO.


Nenhum de nós vence o pecado. Sim! Ninguém! E esta é a razão de ser da Cruz de Jesus; pois, caso eu pudesse vencer o pecado por mim mesmo, fosse por minha própria força, autocontrole, santidade pessoal, vontade de ferro, e tudo o mais, ainda assim, jamais o venceria para o “lado de dentro”, no meu ser, no meu caminho interior, pois, eu mesmo sou caído, radicalmente caído; e, por tal razão, não há em mim poder algum que seja suficiente para enfrentar o “pecado que habita em mim”; ou seja: em minha própria natureza.
Jesus morreu por mim e levou minhas culpas e iniqüidades, pois, de outra sorte, nada que eu fizesse me tornaria capaz de enfrentar o pecado; posto o pecado sóé vencido na Cruz; e, em mim, ele sóé vencido pelo poder do amor de Deus, que é o fator que me “constrange”; e isso quando penso que Ele se fez pecado por mim, para que eu seja feito, Nele, justiça de Deus e graça de Deus na terra, entre os homens; e, antes disso, para mim
mesmo, como justificação, alegria e paz no Espírito Santo.
 Não lute contra o pecado pela via da justiça própria, pois, assim, você apenas o fortalece em você mesmo. 
Justiça própria e a jactância da Lei são os principais animadores do pecado na alma que almeja o gosto da transgressão.
O pecado já foi vencido. Jesus o venceu.
 E o bem de tal vitória de Jesus sóé meu quando (pela fé) desisto de todos os processos de autojustificação; e, sem justiça própria, confio por inteiro no que Jesus fez por mim; e que já está consumado para sempre.

Este é o paradoxo da Graça:
Em Cristo sou livre da condenação do pecado a fim de que salvo de todo juízo; e, por essa razão (grato pela salvação recebida pela Graça), vivo uma vida sem culpa; e sem culpa apenas porque ela já foi tirada, embora eu mesmo ainda a conheça como consciência de transgressão; do contrario, a Graça seria o caminho piedoso para a criação de psicopatas (ou seja: de pessoas sem culpa alguma, do ponto de vista do reconhecimento psicológico
da transgressão como dor quando ela é real).
Todavia, se creio no que “Está Feito”, então, pela fé, descanso; e, por tal descanso e entrega, os poderes e pulsões do pecado se aquietam em mim; pois, já não existe em mim a disposição de vencê-lo por meios próprios, e, dessa forma, não tendo onde pegar em nós, o pecado vai murchando... Embora, creia, ele nunca desista; até o
fim.



INCAPAZES MAS DISPONÍVEIS

	Agora gostaria de repartir, com os irmãos, um texto, com muita simplicidade, que tem aberto os meus olhos para ver “O CAMINHO DA GRAÇA.”
	Que ele nos ajude não só a ver  “A PORTA DA GRAÇA”, mas também “O CAMINHO DA GRAÇA”, a Santificação.
	Vamos abrir as nossas Bíblias em Marcos  6:34-44

	A. 5.000 homens, fora mulheres e crianças. Mais ou menos umas 12.000 pessoas.

	Ali havia uma multidão e o lugar era deserto, os discípulos vem com uma preocupação : “Despede-os, para que possam alimentarem-se.”
	Jesus dá uma ordem perturbadora : “Dai-lhes vós mesmos de comer.”

              Paremos para pensar nesta ordem de Jesus a estes 12 homens neste lugar deserto :
	. Quando viram a multidão. Perguntaram : “200 denários de pães”- 9 meses do trabalho de um homem.
	. Onde iriam encontrar uma padaria aberta e que tivesse 12.000 pães franceses.
	. Como iriam transportar 600 quilos de pães.

	Vamos dizer que eles tentassem, o que iriam conseguir ? Cansaço e frustração, pois não iriam conseguir cumprir a ordem de Jesus.
	Me parece que alguns estão assim : cansados e frustrados por não conseguir cumprir os mandamentos do Senhor.
	Ex. Maridos amai vossas mulheres. É impossível cumprir esse mandamento; somos incapazes.
	Será que não nos sentimos diante destes mandamentos como os discípulos se sentiram diante do “Dai-lhes vós de comer?”
	Eu quero crer que podemos aprender algo aqui que trará uma chave para a Santificação :
	A. A nossa incapacidade para cumprir as ordens de Jesus. Nós precisamos entender que somos incapazes. Precisamos dizer : “Eu não dou conta, sou incapaz de cumprir o menor dos mandamentos. É impossível para mim”. 
	Preciso declarar como o Apóstolo Paulo disse : “Desventurado homem que sou quem me livrará do corpo desta morte”.

	Quando os apóstolos se sentiram incapazes eles se voltaram para quem? Para Jesus.
	E nós, nos voltamos para quem ? Jesus. 2 Coríntios 3.5

	AMADOS ENQUANTO NOS ACHAMOS CAPAZES DE FAZER A VONTADE DE DEUS, NÓS NÃO NOS VOLTAREMOS PARA JESUS. 

	Ao se sentirem incapazes eles se voltaram para Jesus, o qual lhes perguntou : “O que vocês tem “? 5 pães e 2 peixinhos.
	Tragam-me e Ele multiplicou o que tinham.
	Quem tinha dado a ordem ? Jesus.
	Quem tinha que cumprir a ordem ? Os discípulos.
	Quem cumpriu a ordem ? Jesus.
	É assim com todos os seus mandamentos, nós somos incapazes de cumpri-los, mas estamos disponíveis para que Ele cumpra em nós.

CONCLUSÃO 

	Vamos ler Gálatas 2.20 .
	Quem foi o único a cumprir todos os mandamentos de Deus ? Jesus.
	Quem é o único que pode cumprir todos os mandamentos de Deus hoje? Jesus.
	POR ISSO, É QUE ESTÁ ESCRITO : “CRISTO EM VÓS A ESPERANÇA DA GLÓRIA”.


